
C X L V 

é t corrupto orDínr i í í u í d i 
percut íbus . I n u e n t í o n o u a . S e b a f t í a n í B r a n t , 

Annodní. t s o 5. 
2. díe oSobris pofi 
rnendiem hora nona 
afcédeñ.ad médium 
ví.dimatís. 



0tíítto:Dtaat0m fueríí De 
ftmc tíonte ominn mum 
S t u l t o ^ ingentes culpauimus hadenus aufus 

E t i ludía /Sí mores /ínteritufcf? graues: 
Quícymbas / I ín t res /parcas / í l í a ta f í j / I íbu tna 

Merfere/ Sí gaulos/profumiarcj/man. 
C o r b í t a n o n í l l o s / h o r í a / a u t m y a p a r o / p h a f e l a s 

T u tari / au t cel o x : nec po tuere ra tes • 
Canri vlís pe fi^dalias caufas fortaíTe períclí 
tkalu Sc ru t emurdaqueos ín t e r í t u f í j f u i : 

Perfpicimuscundos finelege atc^ ordine/ remo» 
Traxí í rc :3¿ vehs non poíuííTe modum 

A t c j í d e o i Scy l l á /Sy r t e s /b r eu í a / a t ^ charybdimt 
Vórt ice detrufos. naufragíúí^ p a t í . 

E quíbus/ ín fumma/repetcndo ab oríging ftultoe 
Inuenio cun<flos hoc periílTe modo ; 

OfeqMM.S. Ofi pr^tergrefíí legemqp modumcj/viamcp 
Q u a m deus Si rerum didritat ordo decens. 

Híerc.xxxi O í a qu^ ín c^lo /aut terris/vel ín ^quore v iuunt t 
Xob.xxxvm O r d í n e feruaní i f tantc j vígentq; fuo 

Q u e m f i d e f t i t u a n t i r i v í u e r e i n ordíne ceíTentt; 
Continuo interedt/ín n íh i íumqg ruunt» 

InJíorm v Or<líIie infirmo f b r e n t elementa/pen'rent: 
ordínatóema O r d i n é habent c e i t ü / t e m p u s / 6 ¿ hora/fuü. 
pfenerátdíe? Qrdo eft n a f c e n d í : 6¿ vire certííTímus o rdo : 
Ec¿íiiV Ef t ( j f a ú m o r t í s t e m p u s / 8 í ordo piacenst 
í,aclconnvi4 Ordinis h^c v í r t u s : v i certa lege modoq* 

Cunda g u b e m e n t u r ü u b p e d í t a t a d e o * . 



Atq$ v tqu í f cpmmor /ma ío rem obferuet:5¿íIIí 
Parear: atcp líbens míía petita ferat. 

BXÜO angelice Jjerarrijíe 
H u n c p r tmú ínftítuít rerü pater atcf creator 

O r d í n e d ü p o f u í t quecpcreata bono. 
Principio p e r e ü d ü conderc cunda parabat 

S p í n d b u s fugís ordo modofq? datur» 
Ipfí etíam ínter fe certa ftatíone/chonTqj 

C^Iicol^ ftarentimaiorísiíllemínor» 
M o x fed ín angélica fenfit deus ípfe ruina 

N a t u r a : c q u a l í s dum cupít effe deo. 
S í c b o n u s íílepríus d ^ m o n i m o x o r d í n e r u p t o 

D u m caput abíecír.trufus a d í m a ruí t . 

(BrDo Ijumaní generé 
A t reparare volens lapfum deus op t ímus íllü 

C o n d í d í t h u m a n ü / c o f t í t u í t c j g e n u s : 
Inc^ voluptat ís paradyfum deputat i l lud: 

Ordme dum certo víueret/atcp modo : 
Ve caput agnofeens r u m m ú : p r ^ c e p t a f e q u e n d o 

l l l íus : ípfe ferís rex foret atep caput 
O m nía fubíícíens hoí s quocj fub pede i faltem 

Se quoq? fubíeótú nofeeret eíTe deo. 
I n d o l u í t fedením defertor tranlTuga demon: 

Inc j fuü ínuidit poíTe h o í e m íre locü: 
Protmus vt caderet^)thopiaftus ab ordíne íuffo 

Suadet: vt excuteret frena íugüq? docet. 
S í c h e u prime parens :v íxfex tua regnag horas 

Integra feru abas :pulfus ab índe cito • 
t a i . 

decef.oís aia 

Kdhthre.n 
depcdíf.íí.c. 
príncípitt 

lob.íiíiS^.xv 
depe.dííl.u 
hinc etíam 
defii.trí.cí. 
Math.xxv. 
li.Petrí.iú 

Ecde.xvíi» 
Gen.íí^ 
de pe.díf.íi. 
prímns homo 

ii.macbÁx, 
í.cormth .xv, 
ps.viii. 
Adhebrc.íi 

gcnej'íí. 
de pe.díft.íí 
prmeeps . 
íj.conn.xí 
defc.dí.íí.6c 
xl.dí. qiTelib5 
6<:,c,adam 



í.dir.incapítc Quoc j díe p r í m ü fadus :rebuf($ creatis 
.9. Pr^fe<íl:us:regís nomen habere finís, 

i.conis/xííu. Vt£P cuo p^ncm queras ruclore:Iaborí 
Subderís aíTíduotperpetuocf íugo* 

CaLifafuíc:re¿lo quía cedis ab ordmeiilec v/s 
Subditas eíTe deo:fpernís haberecaput. 

dcpe.dif.ií. Síc f a d ü : vt Sathananc^Ium retiñere nequíuí t : 
rurlus Necpy. radyíus Adan ;n ioxred vterq? míe , 
E3ech.xvm 

Inno.í.c.lícct Cuncp deus vídítc^íú/terrafqs/relidlo 
ex fníceptode 0rcline p0iiutas . defemííTe m o d u m : 
m.c.í.x.dif. lerarcham c^l!:cerr^Sí cec id í i l emonarcham: 
^adve^* SeruaíTe 6¿ neu t rú / t r ad i t a in arcedocum: 

Reana íibí folí delíberat orbís habenda: 
R e g a l a fuá yelí'e tenere manu: 

Necde Adamo:nec cu í^ p o f t e a / m ü d í 
Regía cóniíTít fceptra/vel imper íum -

Ceubelí i düx'.figna vídens fub milite fortt 
Perdira:moxreparat :feruat6¿ illa manu 

Bíiírpartorrguorum 
Gcñ.iiíí. A t nona reena Cayn /cü poí ter i ta te maligna 
S & e f e V f u r p a r e n b í c o g i t a t / a t q j f m s . 
regnií yfurpa D e quíbus ípfe deus.teftatusrp^nitet inquí t 
t | m ^ t í ; ^ ^€Cl^e ^0^erT1 '-Perderé eúc^ placee, 
déaní.déi * D u m violant capitis iegemi& feruarcrecufant 
Geñ.vi. O r d í n e m eü/ ( ta tu í t qué deus/atq^ m o d ü : 
lo ep 1.1. Cori t ínuo candos h o í e s / N e p t u n n u s í n vndis 
Gemvíí. Merfí t :6¿ abforbens corpora cundía ráp i ta 



G e n t í b u s í n n u m e r í s de míl íbusívnus ín archa 
O d o animas Noe feruat ab ínterítu» 

H u n c deus vt vídí t feruantem ex ordíneíuíTa: 
Tutatur tnatos incolumefc^ facít» 

Sed mox ínfclíx C h a m u s / p u d í b ú d a reuelat 
D u m pat r í sn 'nf regí t iurapaterna nímis 

O r d í ñ e m SíegreíTus/memít maledícíenísq* 
A patre ínexil íum mígra t a b í n d e p c u l . 

Q u o dac^ c^lipet^ turrím ftruxere gigantes: 
Secj pucantfluuíís fubtrahere atq* deo 

Quos demlínguarüconfuf ío fadarpbabat: 
O r d í n e corrupto non placuíífe deo 

a%norumcmarfl)ia 
H í a c Sí ín AíTyríís/Belo duce /p r íma t íranní 

Atc^ monarchí^ funt data principia: 
VTurpata tamen:nec^ enim fumpfit fuaBelus 

Scept ra f ib í /au t Ninus:c6fl:itucntedeo• 
QÜO moriente:fuí t ierre corruptas iniqu^ 

O r d o : m o d ü Sí legem liquít homo/atcf deü« 
Ido l a fculpebat: vaha quoc^ imagine m ü d u s 

Errabat:placuit necmodusille deo* 
Síc quocjmil le / t r ícentenosUer qu íqsper annos 

H o c regnú/excreuif . fceptracj la tatul i t* 
Subcj íugü illíus mifít deus omnía regna 

Q u ^ f i n e l e g e / d a t ú d e f e r u e r e modum 
Sed luxü requit:dumcj ordíne Sardanapalus» 

N e g l e ¿ t o víuít:deriit ímperium» 
Id q u o q ^ c e u f u e r a t p r í m t n í k folís ab ortu 

Proxímíus : f ínem regna leonis habent^ 

í.Petrí.íü. 

Adhebrc.xi. 
Geñ.víii. 

Geñ.íx. 

geñ.x. &:.xi 

lofeph^Iu". 
C.V, 

Inílínus íi.i* 

c.íí. 
Vfurparc di/ 
cíf q apponñ 
iraniíreinon 
fubieít^rue 
ptátiglo.pc.íj 
q.í.multi. 

C.VI.I5 íbí nó 
abelo r5nino 
mchoer. 

Tnlí.v.tnfciíl 
Au^.lí.iívCc 
XX. 



Dame, va H u í a s etií euulf^ funt al^, q ñ reli quí t 
r ^ , . , . . E tdomín íab íec í t íu íTa / íugumq^de í : 
Orofms liVu Tra i tu l i t arbaces occiío bardanapalo 
Oaaíe.v. Imp iu tn ín M^dos/atcp oríentís opes: 

Síc vrfíínc^pít regnü/ fcept rum/a tq^potef tas 
Q u ^ b i s c c n t ü annistfexdccíefcj í le t í t . 

Curcms íuíi. Xer ra r í i ín te rea /vemm recmu/SC dít io oís 
Ivc^iin vero s ^ 
vnínerfalc I n maníbus fbeterat folíus vfcj deí 

E f e ^ í T i ' Q u l P a m ^ u s / r n o y ^ í ? ^ u o : ^ " ¿ t í í ^ . p p h e t í s : 
ainu m' ludícíbufcj/fuas íuíTíthabere vices* 
ludíaiií. N o n reges:rcd tutoresl íunfcj míní í l ros : ! 
xvií di c por tcí? f^c^f h o s í u b e t eíTe fu o s. 

ro:' Jutiíommregnum. 
lo^6 h^h *ví ^cet 1^ra^e^ rcg^ p o p ^ o vnxeritÍ Saúl 
c.níí. * * * Leger í t ia tmodíc i rexfu í t l í le fo l í» 

Vníuerfalem necj eni hunc íube t e íTemonarchams 
Sola pal^fl ín^hís p red ía p a r u a d e d í t . 

í.Pafalip.íx O quot íens regesillos q u o ^ m u t a t t a c e r b í s 
lc0j^mi'S D um leges fpernüt/aíficít a t $ plagis • 
lofcph .̂ lí.xí Precereo bífquíncf tribus: qu^ cafpía núc geíis 
c,v* Claufl:racolens:fregít t iug ^ í l l a fores* 

O r d o hís víuendí bene d ú pe rue r t í í : a t ( j 
5 Rcg ú D u m m a n d a t a f u í deferuerc de í : 
Efaje-xín. Rega l í p r ímú fe fubduxere coron^: 
lofephAlí. x. £)uriUS g¿grauíus triox fubiere íugü* 

QLÜ t r a d ú ' n m f d o s / v b í feruítute modefl:a:5C 
P e r p e t u a : p e c o n s m o r c m o d o ( j í a c e n t . 

CXI, 



Víx($ q u a d r í t i g e n t í s / o d o g í n t a fímul ann ís : 
H o c r c g n ü l u d ^ / q u a t t u o r a tcf i f te t íu 

IRegnumperfarum 
Slcqg fub hoc vrío regnñ Babí lonís a d a u d l ü : 

Perfaru^fualege m o d o ^ f u í t » 
O r d o triplex orís fíe creuít: & ordíne temo 

H o c fteterant den tes carn íphag^ vfí$ fer^v 
Sed D a n ü ínfígnís vís/atcj po ten t í a p o f t ^ 

Extu i í t ; 8í fecit non í l i a regna fequí: 
Ví¿tiis/8¿ ocdfus: v í t a m $ / 5 í perfíca regnat 

O r d m í s euerfor fínít: 8í imperíL 
A n t e hunc 8í Xerxes/duLmílitat ord íne nullo; 

Fufus ab exígua/dífperíítcj? manu* 
Quícp a d n t g r a í o s f r emebund ímore leonís ; 

In f l a r mox leporís fugerat at ton i t í : 
E t bis mí He rates fubmerfít ín ̂ qixore: gentes 

O r d í n e d ú ca ru í t ^d íd í t innúmeras • 

Mtxmttxmomxtí}i& 
M o x fed Alexander ví¿lor/fíe perfíca feeptra 

T t ranf tu l í t m grecos: Macedonüq^ lares • 
E t p a r d í e rexí t /duo bis d í a d e m a t a / í n vno 

Gorporerercg alas/bis dedí t elle duas: 
S R e d nímís exc^deas legem. düqj ordme víuít 

Gontempto :mort í s pocuía díra bibít^ 
Fertcp n ionarch íam d ü t a x a t qu íq?^ annosí 

I n d ú o dena fed h^c portea regna cadunt* 
Síc tn'aregna ^demh^c/fraterna morte facrata 

Principia 6cfmem tac habuere fimm* 

lofeph^lí.x. 
c.x.de uomii 
gctís,xiíu«di 
anms. 

Babjloiiíojy 
Híerc«xxvíi 

Danie.víú 

Daríns, 

c.viii. 
luñí.tí.xi. 

Xcrxes 
Heredo li.víj* 
luucnalis íu 
fatyra oíbus 
jnterrís 
luíÜims b'.ii 

í.nííicha.i, 
Dam'c.vjj. 
Icfeph .̂ Ir.xl, 

luílíJí xíí. 
lofepb.íí.xn; 



'S*)™., Nepc Cayr tp r ímú fraterno fanguínc/rcgtiG 
I n c ^ p í t t q u o d poft mígra t ad AíTyríos. 

Sardanapal̂  Vl t ímus Affyríus per funera/Sardanapalusr 
luíttUúí. Imperio M ^ d o principia a t r a d e d í t . 
Gyras . t Pr ímus apud perfas C y r u s : j ) p r í a c j p a r e n t a n s 
Httoáoñliii. C^detdat ho r r end í principia Impen í» 

-r. Maximus S í D a r i u s / p e r f a r ú g r a n d i a r e e n a JLulti.ll.x.in. ^ /v f ' r - t & . 
Curcius lí.iíi *• ranltuht in grecos morte lúa indecon: 

Gognatis etení a(ppnis /not i f í5 /6í amícis 
G^fus: Alexandro t rad íd í t ímperium* 

Alcxandet Qr^cus Alexande r .pp r í a num morte venení 
aícíiTs3!!. vL Cognata occubuít-.mceriítíj m a n u í 
Romulns de Fraterno primí maduere fanguíne murír 
l a h a í f l a í Sic vrbs Romafim/c^de habet/aufpícií i* 
Suetoníus D e m d e M o n a r c h í a q u í C^farycndicattannon 

G^de fuai tant ículminis audor e r a t í 
Vltimns rex jn fa t í s /fuperí auertant quod lonsius )atcft e ( l : 
romanas / t^; / /*, r , r * - $ J ^ 

(Principio vt rjnís par lu VDlCpIUO) 
romano^ rex vl t ímus/ ipe fuorü 

Funéreas t á n d e m pluet ínfídías • 

IRomanumímpmum 
A t medio / varia fortuna/tempo»re R o m a 

Extulerat fefe/príncípíüq? capit: 
R e g í b u s m primísrdeíntconfuleiCefare d e m ü 

Oni.Lfaf. O r d í n e Sí ín fumo creuit ad vfq? d é o s . 
Fundamentalocans regno/fceptrífef futurís; 

Accp monarchif principia ampia fue* 
U^Edeong. M o x R o m ^ regú diadema idecemí j víratus 
lun I m p e r í u m ext índtum efl:;fpretiis v t ordo fuit 



Pr^buerat pr ímü fpedé($ tíránídisívt fe 
I n vetítú C^faríeceratímpcríü» 

Síc etením ablatapardí dítíone/8C achíua: 
G r f corúRofnam fceptrü/8Chabena venít» 

monarchí^ cund^Hcctordíñc certo: 
Pluríma fub fceptrís regnahabucre fuís: 

N o n tamen ín toto domínate .ptínus orbe: 
Nec fuá tam late fluxít vbícp manus» 

1l\fgiiamíl)riftt 
Doñee verbigena rurfus fub príncipechrífto: 

lure fuo/redüt machina tota deo. 
Q u í cundís regnís ceffantíbus/attj monarchís: 

A d íolú chnftü regía fceptra tulít» 
Tot íus eftqg ad eü mundí reuolutapoteftas: 

I n celo 6¿ terrís funt data cunda íibí: 
Síc quoc^ceíTaruntregna vfurpacatírannís: 

Gundorü regü nam títuluth ípfe tulít» 
Et mérito -.dorníní térra eíl: per cücj gubernant 

Reges:atq? ad eüpt ínet oe folü. 
Híncfequí tur :^ pr^fcrípíit fíbí nullus vbí í j 

Gum vítío/atqj mala/íuraalíena/fíde» 
Síueígítur prima penfes ab orígíneregna: 

I l la fíbídederantpríncípiü abfcjdeo: 
Síc titulü/íuftáqj fídem tenuíífe nequíbunt 

Temporísexcufat ncebene curfuscos. 
Síue a carnígero repetemus príncipe: chrífto 

Solí debent regía fceptrafolí. 
Rege fub hoepotuit/regís nomen/títulum ve 

Nemo alíusiufto:fumereprincipio* 

dchoc PanP 
Orofins & 
Snctomus 

v.i 

xxxv.difl.ib 
exordio 

Dani. ladíí . 
Math.x. 
Ad liebre, ü . 

Zach.ix* 
ps.lxxí. 
jMath.xxíí 
Lucc.í.&:.i4 
Pfalmo.xxiií 
Proner.víii 
c.vígjbuti .Se 
c.fi.depfcríp. 
Danic.ín. 
c.gaís.21. dif 

jpb.pJ.cú he/ 
res. ff. de di/ 
ner. pfcfcrjp. 
Ad cphe.v. 
í-pe ñ'i.ín fj. 
ii.dif.ínouo. 
l4q.i.Ioqiiif 
I.cii querebaf 
C.vñ vi 



c nos cómoucat C^far cupotcftate 
• •» « ^ Q.uí fean^ 8í térras detínuerc díu: 
ac.poíí. Vlurpataetemfuerat tpoíleíranephandc 

Abfc^bono título tiegítímoíf modo. 
Síuc ideo Auguftu repetes: omne vel lulí 

Ihno.ñt'.c.ba Progenie: au t flauíos / Anthoníosve píos» 
j í S ^ ^ Conftantíní magní v f í j ad tempora:chríftí 
volnm .̂xví. Regna: vfu íllícíto pr^rípucre fibí • 
Jiaíe xií. Chríftus nempe fuít folus rex verus:eúj; 
l.conn.x/ Debetar mundí fabrica ítire fuo • 

Ipfe futuro^ facícnsponté:/pfefaccrdos 
Gcñix&:.í4 Ordíne Melchifedcch.pr^gcnírufíjdco» 

Quo fír/vt adchrííla/c^lí terrf ^ poteí las: 
Pertíaeát folí/regnacp cunda fibí* 

^ Qu í petro/atíf alíís fibi fucceffohbus: illas 
xix,díít.c.ita Comífit totas/tempus ín omne / víces. 
dñs.c.vbíy>\/ Quodcúqj ínterrís aítoptíme petre ligabíst 
li.vu Hoc etia m C^llS Vinculé firma gerct-
loh.w. Soluens fiCÍi qu^ncxu:nodü verelaxesr 
S l W Hfceadcínc?lo(cr?de)foluta1nanent4 

xcvi.di.pHa/ j ¿ Conftantmus coonouerat índuperator: 
fundajncnta* A tv$ bona agnouit/coítituitTj rtdem: 
fevú D u m capít a petri fíbt fueccífore corona: 5£ 
. fc Itnperíü:regní tumred í to rdo bont* 
í^ítk^ck! Tum vero cffedu chríftus regnarc:caput^ 
poftprm* Cundoru c^pít effc hominu/at$ ducu: 
^.diT . ab T u m cu príncipío/fínís q u a d r a b a t : « alpha 
Ifívnns.fflde O mega coníun¿tú:lex(j modusredí t -



ComgtuhKf fuít Chríftum caput eíTetliabítu^ 
Atqg a¿lu gladíü porrígcrc ancípítem • 

Síc ven rcgcfcp duccs: quícuncf fuere 
Intcrca:apetro fceptra tulcrefua. 

fi forte alícj.s/pctro ííne/regna recepít: 
l i le vfurpator/prcdoqp/furcffuít» 

N o n etenún íntrauít ad onílc per oftía vera: 
Ordínc fed foedo :morc modo í j lupú 

Sic íam mílle quíde/quíngentenofíj per aunes 
Romana hoc fteterant ordínc fceptra modo: 

Rcx fie vt inferior papf:fimul 5¿faceaH 
Effe hunc cundorü fptritualc caput: 

Atcp ab eo ímperíü capíatiíurctc^ fidelem 
Tutorem Petrí fe fore/8C ecelefie. 

Vngítur íccirco: datur 8C gladius fíbí/ab ípfo 
Pontífice: vt prauos c^dat:atnctcp bonos.» 

H^c funt ílla/deus qu^ fccít/lumína bina 
Magna !q.bus mundü luftrct Sí irradiet* 

Maius quippe díem /ceu lampas folís /obanibítt 
Atcp aíam ínflámatlumínetrcfq* facras* 

Quodcj mínus/node illuftrat: terrena gubernat 
Gorpora: 8¿ a magno lumíne lumen habet. 

H íc ordo rem eft:modushíc:Iex fuma tonantís: 
Maí orí/inferí o r fubfít vbicj fuo. 

Quíqj poteftatí feu contraítt ííue refiftít: 
Dífplícct huíc fümus quem dedí tordo deus» 

IRomanamonarrijía. 
Vír defideríi / D aniel fandiííí mus/ohm 

Cunda h^cpr^uídít:poft(j futura canít: 
v«íí« 

bomfa.viíí, 
vnafaiKftanl̂  
xxiú.q.v.no 
folnm 
de pui.csíore 
ctionitdem. 
íohan.x. 

Bn.c.cpfug, 
devoto 

e.folítcjc, 

x.dí.fnfapif. 
dcelccvcnc/ 
rabílem 
ctcí.dcíii.íir. 
[xiH.dí. nbí 
dcfa.vnc.cú 
Genci. 
diccfolite 

í.corín.ví. 

híínccocíali 
pbattho.ín 
trad.de rege 
&regno.cxv 
dcma.&obe, 
en ípferíot 
xcvi.di.diTo 

Daníe.víu 

http://trad.de


Quado Ieampríniü:moxvrfum dcntibus atrís: 
Deíndc cííam pardú regna príora/notat* 

Qu^ tamen exiguo durarunt rpemácphís 
Ordofuítnullus:lex nec^/curadeí* 

qnattabefíi^ B^ftía quarta ígtf mírabilis/horrída/fortís/ 
Vífa efttcundla vorans/cómínuenfíjnímís: 

Díffimílís relíquífcf fens:cuí ferreus orís 
Ríduserat:pedibuscunc3:a aíaraterens. 

Cornua magna dece capítís: cornucp mínutú 
. . E medio íllo&^pdííthorndulü. 
Impetu oculos habuit turpcsicontraq? tonante 

Verba loquebaígrandíardíranímis, 
H^c fera/Romanú regnü f/gnabat apertc: 

Atq^monarchíam/C^fareücpíugum, 
Quo d m ari s o ccíduí p o fu i t p p e I í tto ra fedem. 

Angulü8¿ Europa contínet exiguü. 
Id quocf fucceíTu dftiifutn temporís:ex fe 

Regna decem f echtg í tcmá fcp c!ccc.*-n. 
SÍ'C capítí abftraxít fuá fubdíta mébra/fídemcj 

Quil íbet :6idomínü fpreuít haberefuü. 
Ule armís: hic v i : fefe p feri pfí 18í al rer: 

Hunc papa exemít prorfus ab imperio* 
Anacf piule/ Cernímus hoc pado nullá fub Cafare terrá 
oüslirpem gtare díutparetrex quia nullusei: 

At$ínfl:arregü:populic5/vrbef(^/Fideles 
Imgío quondamtlíberaabireftudent: 

Nemo magis curacregní defenderé honoré : 
S e d p riu a ta m agis comodacutcpplacent* 

Aeephalos fine fine vídes:pedíbufcp leuatís 
Incglum:fupra pcrplacetire caput» 



Coínndíoni 
um fnpiornm 
planetarom 

Ordíne peruerfo currus pccditrcquic» g;0-1"̂ 1111 
Poltpouti/extremo íubltitucrc loco* iieregau.li.d 

Proínde leuem voluít/agítatcj Gcrmanía cancru 
More tnéant cancrí multa agítata retroé 

|f ígum íril^cccccjii 
Credíce Ciermaní mox tpa plena períclís 

Ventura:8¿ magnís cundta replenda malis. 
Heu quantú. vereor ne nosfata impía tangant 

Ecfceptrú anobís ímperíücj trahant» 
Afpícíte hanc c^lí ^[ cernítís (!oro}f!gurá» 

Se cancro íungüc fydcra f^ua nímís: 
Saturnü/Marté/atcp louemivar íabík í ígnü 

Cóíungens cancn:fnget 8¿ humctaquís* 
Indicar atq^ í'enes/íuucnefcp Sí Mart ía corda. 

Ec el erü/inílabilí mobílítatc fruí» 
Q u ^ agere íncípíentiquícq.d placettocíusíllud 

Prorepet Cancrí more/modo^p retro» 
Inde grauescladesípatrí^ 6í cois Erynnís 

Et mala¿)ucníét;dííf)híbetemínas4 
Mul ta quídem nobís aftra/5¿ ferafata minan?: 

Cogitar at nullus tam .ppe adeffe díem: 
Tempus erítifceptrü anobis tolleí/6C íbít 

Longius:ah faltem theuthona térra dolé» 
Quís míhí/quís lachrymas dabit; vt defiere ruina 

CommunepoíTímivel ge m ere in ten tu m í 

CoftáriíiopotonuJmglS 
Poftea^Romam vetere/píusíllereliquít ' . 

JEtCoriftantínus Thracía regnanouat* pohscaput ^ 
Xhrací¿ 



Pontífices medio fulít ítidyta Roma beatos* 
Intereaq? horü paruít imperio * 

A t Conftatítiusfírmat fuaregna:duobus 
Círcü fepta fretts /bofphoteofcjj marí*#' 

Atí^arce Europa pofuítfortcm<$ boná^» 
Et valIú/lybí^cotra/Afi^cfmitias^ 

Nomine de .pprío vocathanc:By5atitíaquoftdi» 
Vrbs qu£ di¿la fuít:clara potenfij mmís. 

Gr^comrecinensfceptrü per témpora multa. 
Hínc quocf ad occiduü |)fpicit imperíú* 

Gá qnafeiní/ Sed cu pontifící fumo parere recufat: 
pmtráflatií Tol l í í agr^cagentecorona vetus. 

A t neíf ííclegem ecclefi^/feruate modu ve i 
Curat: 8C íceírco Fundí tus interiít • 

Nam fuá dú capítí fubducere colla putabat. 
Bráchía/colla/maniis/gdidítatcf pedes* 

Hanc Scythícanug veníensOthománus abar¿ to 
líifidíís c^pít. fubdidít ztrg Jcslís. 

Compent 8t candé gr^cus/quíd ab ordíne ^ f i t 
Cederé •ve! propríu nolle tenere caput. 

Perdidícítcj grauí fortuna/acriíf períclo. 
Quo deus acephalos puniat exítío 

Cranflario Impf rfl 
Carola? rtag Trattil^to imperio a crecis.Germana repente 
i^exlngchi/ Natio/fufcepit regia fceptra/Síopus. 
bevmnatas Germanus quía nam/noftro quocp natus ín orbe 
* t n ^ m * Karolus.« vero femine theuton erat: 

Nempe oríentalís francus fuit. vnde recepit 
Francia gallorü/quod modo nomenhabet» 



Germaní fíe nos annís .ppc fcptíñgcntrst Díntemít^s. 
Sceptra facra/6C víttas gcfftmus ímperíí • K ^ ^ ^ 

Quo líquido patct .ín terrís j fgcula tanta 
Nulla monarchí^ gens tultt ímperíú. 

N a m Babel/Affyríus/Chald^us/Parthus/Ache^ 
Vlt ro cítro ínftabílí regna tulere loco» 

A t nosRomanünomcnqp:vrbcm<j faeratam Romsmns 
Continuo ín noftro rexímusímpeno *. Impcratot 

Quod($ magís dígnü eíl:reh'quí quía íure paterno 
Hcredífcf loco regnahabucre fuá* I^Sni5 

A t rcxRomanus/legíí g vota v í ro^ 
Integra pftantü/nobílíüípducü» 

Elígít hunc nullus <J non fíe cafare dígnus: 
Et ^ no fceptrü íure fuo ípfe ferat* 

Tradícus híc modus e/ordo quoefe C?farc Othonc Q113!6^1^ 
Q ~ i* n . \ r ' - ekao Regís 

uo regnu mehus conítet SCitnpemu a^cctÓio 
Sepeetenugnauus vcl íners/vel tnutílis^^corfe-

N a f c ú u n a t I egít / frugí b uin o Sí cxífíiíus* 
Scx íta príncípíb^legítur Rex: at(j B ohgmus ^nciynoíaka 

Rex paríbus votís f^pc vocatus adeft. c adulad" 
Karolus hís quartus dedil e ledonbus/amptú tc.íii!b.vj, 

Rhcn í vedigal /grandía dona fatís» 
Centü mille quídc nummos capít tnde quot anís patotas qtiP 

Q t ^ - I _ L t * ^ thcolomarhe 
uifc^horuauratos t rexhabetmdeparü* nídcAoríbu» 

Vnde ctíá ímperíu defenderé íure tcnení áifínbuít 
Confilío/atíj armís/corporc/prf fidío: 

E t mérito: ímperí; penes hos fubftantra m a í o r 
N a m refídettad eos cómoda totafluunt: 

Imperíú fed eget: víx nunc Aquíla illa decora 
Pcnnígera eíbrapiuatvifccra cunAa fer¿» 



F O L J L U 

OiiMí.mcth. O mífer ad^otiícuí notitam dura fuít mors: 
Quani lacer a cam'bus $ forct íllc íuís * 

Decomítíís Horum confilío Rcx fmgulafadlagegít 
germanomm S c m p , ^ ftetit arbítno • 
tmeaslylmiu • f. n ~ . . n , 
m cpíít, dun cp illis tracttat comitia; cuneta rcuolucnss 

Quod facro inprímís ímmínet imperio • 
Sed quá pugnantes Qermanía noftra dietas 

Semg habet:bmas vna retenía pan't. 
Qu^cj fuít prídem nouaiíáq? puérpera :prolem 

Parturít ;h^ccadem mox quocf matererít/ 
D umqp díu trahímus cóuentus códl íádo: 

Nílrelíquí:ní^c5paruíffe fateft. 
Qaicuncp huc vcniunfrqu^ íít cócluíío / tande 

Scírepetuntíalio ferturabadtadíeSé 
Indeet íam ínfultat nobís gens qu^cg: dietas 

Germanas grauídas:6C fine fine vocans» 
Caufa patet: ̂  fi verbís effaríer aufím: 

Princ/pibus noílrís na mora longa pl¿icct. 
Qu^rís aquas ín aquís ímj)uide Tañía le :fed nos 

Confilío ex vno pluríma ínire íuuat» 
Salu^ícathel agI'thíí1:orícus(quífqs fuít ílle)pnuf^ 

Incípías faduiconfule'.deínde age opus, 
Isnonconfi l íügfuaferateffe^henne; 

Sed quo corifilíís gfícíatur opus ¿ 
Hoc Fabius quíntus/dídator/feccratus quí 

Tarduserat:fedn5 fie quoq* defes erat. 
Ncc nos aut pr^ceps fadu iaudamus; & expers 

Confilíítíuge nec confilíum vfq? placet: 
Seis quidfor^velimmaedíú tenuerebeati; 

Qurpoft confdiíi:fadajníeretagien» 

TantaliK 

Q.Fabíus 

Sciicca 



Atnos/ah miTeníng^tiío/merííotj gemcndt 
Ciermanúlomgas qu^rímus vfqg moras. 

Et níhíl aut facímus: aut pcípítantcr aguntur 
Res noftr^tnec adeft vllíus ordo m o d í . 

Cljurriírmptío 
D u m nos confulimus:Thurcus fualíttora grgca 

Pofthabet:Illyrícos/Pannotiiaí$tapít» 
Quiq* Iftrum príus obtínuít :moxlít tora adíbxt 

Rhení : 6í Qermanís ínferetexítíum» 
Indc alio (tímor cíl)regní traducerc fccptra 

Cernemusmoftm 8¿ dcfícere ímperíú» Socorfíachri 
Tradímus ín terca tam fortía corporay íno: ftianoruméit 

~ lEtmüat ¡gna^£víu£^^ : torpón 
N o x í u ^ b i e ¿ ^ j ^ u ^ 

S e modjíplíciut: vníojguajcajigt • 
D íí melíus: vates vtínam fim faifas :at íllud 

F a t a catiutit-.monftrát 'tepora/SC aftra docctit 
Nec mírü nobís fi cáncer forte mine tur; 

l am nup Cancrí c^ptmus íre víam» 
Germanos vero genítos de germíne/quondam r 

Ac veré fratres / fama fuííTe canít» ong0 gio.14. 
Nulla fed o fuperí eíl hodie concordia noftrís dí.cí.Strabo 

Germ anís: nec pax:lex nec amícítí^: 
Sed cun¿ti ínter fe graffantur more leonu: 

Raptorifcf ftudent víuere more lupí» 
Heu quantíi vereor bella horrída/bella nepháda : 

Inteí l ína fímul furgere/Si íre procui. ^ ^ t l T . 1 - r ns 1 i - / - - 1 rnano^í bella IN am rhenu(metus eít) vndandu (anguie multo: 
Neue I f t h fontes/ftagna cruorís agant: 



M . X J J U I K J ' 

D a ñiperí/taíem Germano auertíte p^ftem: 
Pr^íía peilatís Theutonícocp folo» 

Longíus ín Thurcos/Arabeíq^/^ Achaíca regns 
^ H^cbelionaferoxpuira/^abadamat* 

LÜCÍIÍ!1 R^g^aetení díuifacadunnadíuis daturhoftí 
Saluílius Perfacílís:diTpar vertít aratra í u g u m -

Comluliouio:maaeft0 ¿ 
PnlmoJía — Sédquídnof t raqueror tá^fperafeculaíquenücs 
Comendatur \ r ' - ti. i A pnnapiT.to" ^ nanimes regí conmtüere duces: 
Kítatiiirrpe/ Qu í ftabílí ímper íú^concord í pacelígaruntr 
tiiobedieuthi Reddere íudícíú/íuftícíamq* parantf 

Fcelíx Vágíonúlocus/vrbs fauftííTímaRhení: 
Conclufum hoc tandé^penes /ex ta t opus: 

Per quod fama vemsaboletur/8¿íncípíuntnunc 
Ordíne/German^ res/coalere bono ¿: 

l ud ídum deíncepsínopí datur/atcf pupíllís; 
lufc^mmíftrpfiirpaupcii^íncligen^» 

Ta¿obíMar Pr^feramcutamíuftus/dodufcp/modeftus 
emojs badén prefideat princeps uudidücfc regatr 
ílonanecame Qui tumor tuent Í^UIS gtate:íatinus 

cóméndal A t tamen:humanus:moríbus atq? comísr 
lili/maturus/venerabííís at^ fenatus 

A ífí de c: 8í pru de ns / í uft a/fe n ú cf co h o rs: 
Turbacj tam celebríst^totus collígere orbís: 

I n í j vnúpoífetvíx ílatuífíe íocum: 
Roftra putas Rom^tfeu vícü Martís Atheng t 

Seu perlamentü Gallía quale colít* 
ludícío hoc/leges & plf bífcíta vígebunt; 

A t ( j malí mores frena feuera ferent; 



Q u m 81 libertas Germaní nomín/s: ampia 
Famac^ durabítperpetuanda diu; 

Inde. etíam fídei fequíí mtela facrat^t 
Ch r i f t i c o l ^ aderit pr^fidm ecclefi^: 

Hínc propeilLintThurd:atqj; íníuríaqueuíss 
Seua cohercení crimina: vííq* filet. 

Inde parens fperet puerís conuiuere letus: 
H^rebít coniunx coíugís íncg fina: 

Agros quiíq? fuos/reparareqp pr^dia/facro hoc 
ludícto Gamer^:íuftícíaq^ pote íb 

Omnibus hínc ternsrpax:8¿ tranquilla paraní 
Ocíatferuaní fceptraq? 6CímperúinK 

H^c fortuna quídé tíbíení tíbíMaxmilíane 
Deíuper a fümo venít/adeftcf deo J 

Q p tam deuotos/claros vírtute/ benignos/ 
.Pr^ftantefq? duces nadlus es imperíí: 

Confenfu parili quí regní extollere honorét 
lurandocg volunt íure/fubeíTe tíbtt 

Quis non tam fan¿lo/tam íufto/táq? beato 
Propofito faueatípareat atcplíbensí 

Certe aíarn Sí corpus decet bis impenderé tebus 
Qu^ p iaftícia/funtbene c^pta/facra* 

Detmodo foeíicem finem/optatü(j:probatis 
Aurpíciistiufto principio deus* 

Vtcp palam vobís loquar/illuftriíTimaturba: 
Confcripti parres princípístatíj duces: 

T é m p o r a veftra deus foelici fydere obumbrat: 
Irradiant veftm fata benigna díem: 

Qf , tam preclaro: iufto^:píoq? /fubeíTc 
Vos decuít Regí :magnammoí j viro: 

AtldiniiMa 
xímílíami re/ 
géapoftropha 

Acl príncipes 
eledores. 
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Cotifilío vcftro rcgnütutabíí ílle: 
Et veftro/extendetfceptra fuá. auxilio 

Ule gübernatortvos remí/atc^ anchora nauís; 
Prgfídío veftro/portus 8í aura venít. 

cíuítate«5 Vos quocj Germán^ gentes tpopulícp potentes: 
SntatÍQ1? ̂  Imperíí vobís fit rogo cura frequens: 

Aftra íícet nobís contraría multa mínení: 
D ira fimul: quís fydera f̂ ua micent: 

Syd^rajvincen^ : 
^ E F c ^ p i t í í h h í í n t/ñntébrajmín ora (fu o • 

ParualiceFñoti^ 
Ordo omníii PoíTumus oígenas:aíTít y t ordo torné; 
rerucofemâ  E í f ^ ^ ^ g ^ T ^ ^ ^ 

Re quocj de tenuí poffe leuate domú. 
Ŝ pe vides módicas ex ordíne pauperis d̂cs 

SplendereiSCnítídis crefcere vbíqgmodís* 
Rurfus cernís ítem Í£pe altapalatia regü 

Díruta;aceíúmo prorfus abada loco: 
In cínerécj fuü verfa Sí dífieda/reguní 

Ordíne dünullo:dum finelegemeant» 
Ordoeft q ui cundasrescrefcere cogít ín horas: 

Ordo eítquí paruos_tollit ín aftra lares> 
Iob,x. Horr^TaZeit^errorcp frequens: vbrdeficít ordo: 

^Or3íti^eru^r^niil_£lac^^ * 
Qná opottn/ Theutones ad veftrá íccírco tpatrí^íj faluté 
sttiéSiwm Refp ící te: 8C regís fufcí p íte i m p eríu m • 
ílítnta contri Sicetení terre/res/oppída vfa/domufíj 
tiiuo Tuta fub íncolumi ftant fatís imperio • 

Nec vosgturbent/moueantveíndida tributa: 
Qug leuia/ facílí funt foluenda modo 



F^líx parx/quotafít/fcuporcío qu^fcorfumí 
Conferuct totü/qu^ retine tcjfuum» 

Illeobulus bom^eft/fauftocg exponía vfu: 
Quíl^rá^SoTemaFab ínterítu • 

Nee prímu. hoc vobís índídtur: antea multg 
Soluemntgentes/8í populiarmígerí. 

Regíbus/AíTynífemg foluere tríbutü: 
Sub dñís Babylon máxima cenfa fuít. 

Indis dum voluítcertareSemyramís:ante 
Exegít: domuít ficíj oríentís opes: 

Perfis longímanus Artaxcrxcfí^ tributa 
Impofuíc: di¿lus non mínus íllc píus: 

Quín 8C feruatorpatrí^/pací%:8c amarí 
A cundo populo non minus cmcruit. 

Macedonefq* prius ̂  gracia ví&a/Phihppo t 
Deinde & Alexandro cótríbuerefuoé 

Exiit edidlücf a Cafare:müdus vt oís 
Per capitahunccenfum íblucrct imperio • 

Quis vel apud Gallos(quí libértate fruuní 
Franca)non cenfum penderé femphabetí 

Adde vel hífpanos: vel totum ^tinus orbem: 
Italiam/8C calabros/Sarmatícofcj lares: 

Quos metus/atíjtímor/regumíj poten tia/adegír 
Soluere cópuIfos:magna tributa nimis: 

At noslíberíus/noftra quocf fponte/volentes; 
Rem fimul in noílrárfoluímus exiguü# 

Id quod nec cenfus dici poterifve tríbutü» 
Libera fed pocius muñera pr^fidií: 

Nec mínor inde manet libertas prifca/decufcjt: 
Quo femgfretustheutonus otbiserat» 

Qníptímatrí 
bu ta foluerít 
regibus. 

Cnrcíns 



Sednos imperíí rebus fucturrímus: vt nos 
Tutar í ímper íü^ícgere atcf queat» 

Credatur hec ení parfúmíhí^foluí ego penfutn; 
Perq? libens/dudum:necrehabere velim: 

Publica quo impedía tatn fandia negocia regnú 
Vnde fallís patri^ pendet/5C impenu 

Theutonaterraígí tur capítípacíenter obedí: 
i Mádat ís pare:3í fer facraíuífalíbens» 
Síctuaftare díupoterütfoelitía fceptra: 

Síc v ir tu te tu a vincere cun¿ta potes. 
C^. fi verba dei cotemnis :fubiícíerís 

Qu i teteoderutrhifíj tributa dabis* 
C^faris ille iubet qu^ funt: daré C^fari: Si ipfí 

Soluere deindedeo :funtbona fi qua deí: 
Ordine fie currusnoíler^cedet opimo: 

Temonec^trahent ordine rurfus equí: 
O m.xv.mtt. gic qUO vertemus cancri tam mobile fignüt 

V t cauda obtortailorpio ^uenía t : 
lupiter afpiciet vultu nos forte fereno: 

Fírmíor Alcocothen Mars quoq^ nofter erit/ 

poratio. 

Lem.xxvi 

Marci.xx 

Síc breuiter ílultos tranfeurr imus :ordine rupto Í 
Quifueratregní magna ruina fui; 

Düqs modü Sí norma bene víuendi atej beatc 
Pemertut:patriá/regna/pdiderátí 

Vale mclyte ledor. 



C L V I 

Bouoníe 
íludens 

delli Cytnbrí adolefcentulí prímaríí 8í ímpube-
rís ad D 4 Sebaftíanü Brant vtríufcj íurís docto
re: p o etam argutííTím ü. Argentíneñ • 

A ugefcít mérito fcelíx gcrmanía fama: Xhomas 
l am poterít laudes fcribere doéla fuís: Bcccaddíus 

Cederé íá poterít/poterít quocf tradere palma 
Aufonta: 6c c^det Gracia magna fíbí: 

Iftíc íuranítentiaftreaíj virgo gubernatt 
CflíuagiTcj patent fyde raqu^ vírfs» 

Pythagor^hi í celebrar:híí dodlí dogma Platonís 
Htc reperís vires o medicina tuas: 

H í c quoqp 8¿ Aonío reuocantur vértice mu%: 
Etmultiscapítí eft delia lauras honos* 

Vnum fed volítans extollít fama poeta 
Pegafeo meríít quí bene fonte capur 

Quemleges necíuralatent:fic tura nítere 
Carmíníbus poterunt/píeríífíj modísr 

O patri^ columen/noftr^ quoc^ gloria gentís 
Erante: tu^ vates firma columna domus t 

Itálicas nung venífti míror ad oras: 
lura tamen calles: A omumcj melos.. 

Eíufde thomead lohanne Bergmanü de Oípe 

O cuí pofterítas nunq deberé negabit 
Olpe:hominü quí no fcríptaperíre finís 

Imprime confpícu^ diuína poemata famg 
Brantí:díumah^ccondere mente folet 

lo.B, de 
Oípe. 
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Finís Narragomc^ nauís per Sebaftianü Brant* 
vulgarí fermóe thcuthoníco quodá fabrícat^: atcg 
lamprídem per lacobum locher cognomento phí 
íomuílun ín latina tradud^tpcrcfpr^tadu Sebas 
ftíanum Brant denuo reuí%; aptífflmífif concor=s 
dantíís 8C fuppletoníbus exornat^: Et noua quadi 
exadtaq^emendatíoneelímat^.Atcf fugaddí t í s^ 
bufdam nouís admírandífcjfatuo^genenbus fup 
p le t^ : In laudatííTíma Qermaní^ vrbe Bafílíenfí: 
nug opa Sí^pmotíoncIohánísBergmande Olpc 
A n n o f a l u d s n r e - M . C C G G X C V I I I . K L M a r t í í 

ni.iVSRSITÁBU 
DE 



IRerriftrfi ftulrtftrelHaui^ 
Stultííera nauís Folio. I 
Epigrama Iacobílocheracllc¿lore I 
Epta lacobí locherad Sebaftíanú Brant I I 
Carmen eíufde ad Sebaílianü Brant I I I 
Saphícon lacobí locherexcufantís íngcníí fui 

paruítaté Folio I I I I 
Epigrama fn narrogonícá lacobílochcr I I I I 
A d lohannéBergmanü deOlpe decatoftíchon 

lacobí locher Folio V 
A d lacobum locher fubeund^ profedíonís narran 

gonic^ e barbaría in latíale íblu. exhortatío Se? 
baftiani Brant. V I 

I n narrogonícá ^fedioneceleufma.S.Brant V I 
Prologas lacobí locher ín narrogoníá V I I 
Hecaroftichoninproludiüaudloris Si líbellí nar^ 
ragonici. V I I I 
Argumentumínnarrogoníam X 

Incípmnt fatuí 
Deinutílíbus líbris Folio * X I 
De bonísconfiliis Folio X I I 
De auaritia & prodigalítate X I I I 
D e nouís rícíbus Folio X I I I I 
De antiquis fatuís folio X V 
De dodrina fíliorum folio X V I 
De delatoribus 8C lidgíofís folio X T I I I 
N o n fequí bonaconfdia folio X I X 
De incompofitismoribus folto X X 

y.í. 
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D e leííonc amicítí^ 
D e contéptu ferípturamm 
Deínprouídis fatuís 
D e amore venéreo folio 
D e peccantíbus fuper míferícordia deí 
D e fatuís edíficandí íncoeptiíbus 
D e potatonbus SC edacibus 
Deínutílibus díuítüs 
De obfequío duo^ dnorum 
D e nimia garrulítate 
Inuenírerem alíenam 6í no reddere 

XXI 
XXI I 

X X I I I 
XXIÍÍI 

XXV 
XXVI 

X X V I I 
X X V I I I 

XXIX 
XXX 

XXXI 
D e co quí in altos aiaduertít 6¿metpeccat XXXII 
D e contíone fapíentí^ X X X I I I 
l adac ío &confídentía fortunar X X X I I I I 
D e nimia cunoíi 'tatemortahum: XXXV 
Mutuumacdpere XXXVI 
D e ínutílibus votís & petítíóíbus XXXVII 
Demutí l í f tudío X X X V I I I 
Temeré íoquenteseótra deum XXXIX 
Q u í alíos íudícat XL 
Depluralítatebeneficí'orum X L I 
Deco g.qrítexccptóes ademendandú fe X L I I 
Decuílodíamulíerum X L I I I 
D e adulterio X L I I I I 
Semperfatuus X ^ ^ 
De iracundia ex leuí caufa XL V I 
De fortune mobilítatc X L V I I 
De egrotante inobediente X I V I I I 
De nímium apertiscófultatíonibus XLIX 
Fatuo^ dáno fapíetes nos fierí cóuenít L 



N i ! curare dctradlíoncshomínñ L l 
De rubfannatoribus &calumníatoríbus L I I 
Contéptus ^ternorum gaudiorum L U I 
Tumultus 8íconfabulado ín ecclefia L I I I I 
De protcruo ac fpontaneo perículo L V 
De vía foelícítatís 8C futura p c t ó ^ poena L V I 
Praua maíorum exempla 
De yoluptate corporalí 
Archana eíTerecondcnda 
Vxorem ducere propter opes 
De líuore 6¿ ínuídía 
Dcímpatíent ía corre¿tíonís 
De fatuís medícts ^Címperícís 
D e fecularís po tenti^ exí tu 
De predeftínatíone 
De oblíuíone fuíípfius 
De vítío íngratítudínís 
Suíípfíus complacentía 
D e choréis 8í faltatíonibus 
D e nodturnís íoculatoríbus 
D e mendícis 6í eorum vanítatíbus 
De íracundís mulíeríbus 
D e poten tía fatuítatís 
De curaaftrologí^ 
D e geographíca regíonü ínquífitíone 
D e eo quiñón vult eíTefatuus 
De non íntellígentíhus lados 
Malefacere Sí non expedtarc 
De ínprouídentiafuturí 
De lítígantíbus ín íudícío 

L V 1 I 
L V I I I 
L I X 
L X 
L X I 
L X I I 
L x n r 
L X I I I I 

L X V 
L V I 
L V V I I 

L X V I I I 
L X I X 
L X X 
L X X I 
L X X I I 

L X X I I I I 
L X X V 
L X X V I 

L X X V I I 
L X X V I I I 

L X X I X 
L X X X 

L X X X I 



De obfcenís fatuís folio 
De ftatus fpírítLialís abufu 
De ínaní faftu & iadlantía 
Deluforíbus folio 
De fuppreífis fatuís folio 
De mílítíbus & feríbís folio 
Deftulta nuncíomm legatíone 
Decellaríís 8í cocís folio 
De ruftícorum arrogantía 
De paupertatís concemptu 
N o n perfeuerare ín bono 
Deneglecflu mortís folio 
IContemptusin deum folio 
De blafphemis ín chríflum 
De plaga 8C índígnatíone 
Defatua permucatione folió 
Honorare patentes folio 
De cauillahone facerdotüín chora 
Superbí^ofbentatio folio 
De vfurariís Sí foeneratoribus 
De vana fpe futur^ fucceíTioms 
N o n obferuare dies feftos 
Largírí 8í penícere folio 
Deaccidip vitio folio 
De exterms Sí ínfidelíbusfatuís 
DefideícatholíceSCimperííinclínatoe C X 
De aíTentatoríbus SC parafitis C X I 1 I I 
D e delatoribusSCobloquutoribus C X V 
De falfaríís Sí fraudulentia C X V I 
Deantichríf to. folio C X V I I 

L X X X I I 
L X X X I I I 

L R X X I I I I 
L X X X V 

L X X X V I 
L X X X V I I 

L X X X V I I I 
L X X X 1 X 
x c 
x c r 
X G I I I 
X C I I I I 
X C V I 

X C V I I 
X G V I I I 
X C I X 
c 
C I 
cu 
C I I I 
ciiir 
C V I 
evir 
G V I I I 
C I X 



Verítatem obtícere folio C X I X 
Retrad t íoabono folio C X R 
OmííTío bonorum opcrum C X X 
De premio fapíenti^ folio C X X I 
Negled:us ínfortuníí folio C X X H 
Detradbío bonorum folio C X X I I I 
De ímoderata menfg mrpítudíne C X X I I I I 
D e l aruatís fatuis folio C X X V I 
Vírí prudentís defcríptío C X X V I I I 
Irt cómendadonéphilofophí^ C X X I X 
Concertatío vírtLitíscü volupcatc C X X X 
Epigramaadledorem folio C X X X I 
Obiedio voluptatis criminátís vírtute C X X X I I 
Refporio vírtutís carmíe elegiaco C X X X I I I 
Latina nauisfeu barca focíahs C X X X V 
Excufatio lacobilocher phílomufi C X X X V I 
Socialis nauís mechanicorum C X X X I X 
De Nicolao RennerArgeñ . C X X X I X 
Epiftola lacobi Locher phílomufi ad húaniíTimú 

fau to remfuú .d . Ioháné .B .deOlpe C X L 
A d númerosfuos vtlohannem Bergman feftínc 

adeant G X L I 
De fingularítate quorundam nouorum fatuorum 

Addi t ío SebaftianíBrant C X L I 1 

IHouamumo^Braiu 
De corrupto ordíne viuendi pereutibus C X L V 
Q^inordinacíocaufa fuent deñruótioms omniü 
rerum* folio C X L V 



Ordo angeííc^ lerarchi^ folio 
Ordo h u m a n í generís 
Ordo re^ni vníuerfalís 
Vfurpatio regnorum 
AlTynorum monarchía 
Medcrum monarchía 
ludeorum regnum 
Regnú perfarum 
Alexandrí monarchía 
Romanorum ímperíum 
Regnum chríftí 
Conftantínus magnus 
Romana monarchía 
Figura coelí, M . C C C C C I I I 
Conftanrínopolítanü ímperíú 
Tranflatío ímperíí 
Thurciírruprío 
Gonclufío 'iPormatícñ* 

• C X I V I 
C X L V I 
C X L V I 
C X L V I 

C X L V I I 
C X L V I I 
C X L V I I 

C X L V I I I 
C X L V 1 I I 
C X L V I I I 
C X L I X 
k C X L I X 

C L 
C L I 

C L I 
C L I 
C L I 1 I 

* C L I I I I 

EpígrámaThomebeccadelIí Cymbrí adolefcétulí 
Prímaríí f tudeñ.Bononíeíí^adS.Brant C L V 
Eíufdc Thome ad loh.Bcrgmat iü de Olpe C L V 
Finís ftultífer^ Nauís folio v CLV 
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